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REQUERIMENTO Nº 051/2022
Solicita informações referentes a vacinação antirrábica de cães e gatos no Município de São Roque.
Excelentíssimo Senhor Presidente,

Recentemente, casos de raiva no estado do Rio de Janeiro despertaram um alerta sobre essa zoonose, uma doença infecciosa viral que acomete mamíferos, inclusive seres humanos. Ela é causada pelo vírus do gênero Lyssavirus, da família Rhabdoviridae e se manifesta por meio de uma encefalite progressiva e aguda, que mata anualmente cerca de 40 mil pessoas no mundo, a maioria na Ásia e na África.

No Brasil, muito por conta do Programa Nacional de Profilaxia da Raiva (PNPR), instituído em 1973, alcançamos resultados relevantes no controle da raiva urbana. De 2004 para cá, houve significativa redução dos casos em cães e gatos, tornando a enfermidade praticamente eliminada dos centros urbanos. Consequentemente, caiu também no país a ocorrência de casos de raiva em humanos por transmissão dessas espécies.

O resultado das ações de vacinação antirrábica canina e felina resultaram num grande ganho para a Saúde Pública, permitindo que o país saísse de um cenário de mais de 1.200 cães positivos para raiva e uma taxa de mortalidade de raiva humana por cães de 0,014/100 mil habitantes, em 1999, para nove casos de raiva canina e nenhum registro de raiva humana por cães, em 2018. De acordo com o Ministério da Saúde, 2020 foi o quinto ano consecutivo sem casos de raiva humana por variante canina.

Portanto, o retorno dessa zoonose é extremamente preocupante e deve ser vista com bastante cuidado pelos órgãos públicos, inclusive da esfera Municipal, onde existe legislação específica e em pleno vigor, como a Lei Municipal nº 3.867, de 24 de abril de 2012, que “dispõe sobre a instituição de normas e procedimentos aplicáveis às condutas relacionadas com as populações animais e sobre o controle e prevenção das zoonoses e da fauna nociva no Município da Estância Turística de São Roque”.

A referida Lei faz clara menção a necessidade de vacinação de cães e gatos, como no artigo reproduzido a seguir:

“Art. 38.  A vacinação antirrábica de cães e gatos é procedimento obrigatório e compete ao Poder Público a sua viabilização.

§ 1° A vacinação antirrábica animal é anual, devendo iniciar-se aos 3 (três) meses de idade dos cães e gatos, sendo obrigatória a revacinação a qualquer tempo, sempre que a situação clínica ou epidemiológica o indicar, a critério do médico veterinário responsável.”

(Grifos meus)

Assim, ainda que as Campanhas de Vacinação Antirrábica canina e felina estejam suspensas, conforme disposto em orientação técnica emitida pelo Instituto Pasteur, da Coordenadoria de Controle de Doenças da Secretaria de Estado da Saúde, em nenhum momento deixou de existir a responsabilidade do Município em relação a vacinação desses animais. O que está suspenso são as Campanhas e não a vacinação!
Inclusive a própria Nota Técnica menciona que a vacinação de rotina deve ser realizada de forma permanente e constante durante todo o ano, podendo ser feita mediante agendamento, visando garantir a acessibilidade a esse imunobiológico. Também é importante mencionar que, ainda que a busca pela vacinação se dê de forma espontânea pelos responsáveis pelos animais, essa atitude deve ser incentivada em qualquer época do ano, tratando-se de importante medida de prevenção da raiva.
No entanto, apesar de o assunto ser extremamente importante e diretamente relacionado à área de Saúde Pública, não vemos os órgãos responsáveis da Prefeitura agindo em relação ao tema. Isso decorre, em grande parte, da enorme desproporção relacionada a publicidade e importância dada aos assuntos pela atual Administração. É lamentável que um assunto tão importante como esses seja deixado em segundo ou terceiro plano, enquanto as ações marketeiras tenham outras preocupações.
Como mencionado no início do presente Requerimento, alguns casos de raiva foram detectados no Estado do Rio de Janeiro, mas esse problema também foi apontado recentemente no Estado de São Paulo, especificamente no Município de Americana, onde um gato recebeu resultado positivo de Raiva. O caso ocorreu no dia 11 de fevereiro, tendo sido atestado pelo Instituto Pasteur, e nos mostra que a vigilância em relação ao tema deve ser irrestrita, já que o último caso de raiva em felinos naquela cidade havia sido detectado no ano de 1996.
Portanto, especialmente nesse momento em que a Pandemia do COVID-19 se encontra bastante controlada em nosso País, é dever do Poder Público Municipal adotar as providências cabíveis, inclusive as determinadas por Lei específica e vigente no Município, para que as populações de cães e gatos sejam devidamente registradas no Serviço de Controle de Zoonoses e vacinação antirrábica viabilizada, evitando-se que a raiva venha a acometer os animais e Munícipes de nossa Cidade e região.
Posto isto, William da Silva Albuquerque, Vereador da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário, observadas as formalidades regimentais vigentes, que seja oficiado este documento ao Excelentíssimo Senhor Prefeito, a fim de que se digne informar e encaminhar a esta Casa de Leis o que se segue:

1. De que maneira a Prefeitura de São Roque realiza a divulgação da possibilidade da Vacinação Antirrábica de Rotina em cães e gatos no Município?
2. Essa informação consta da página da Prefeitura na rede social “facebook” ou em seu site?

3. Em caso positivo encaminhar os links para acesso às informações.

4. Qual a população atual de cães e gatos do Município?

5. De que maneira é realizada essa aferição?

6. O quão próximo isso está da realidade?

7. O que a Prefeitura de São Roque vem fazendo EFETIVAMENTE para dar cumprimento ao que determina o artigo 38 da Lei Municipal nº 3.867/2012?

8. Informar a quantidade de animais (cães e gatos) vacinados contra raiva de janeiro de 2021 até a presente data.
9. Informar se todas as vacinações foram realizadas mediante agendamento.

10. Todos os proprietários de cães e gatos no Município tem direito a vacinar seus animais mediante o custeio do Poder Público Municipal?
11. Todas as vacinas antirrábica são fornecidas pelo Ministério da Saúde?

12. Em caso negativo especificar a origem dos imunizantes.

13. Quantas doses de vacina antirrábica para cães e gatos foram recebidas pelo Município de São Roque desde a suspenção das Campanhas de Vacinação, no ano de 2020, até a presente data?
14. Quantas doses de vacina antirrábica para cães e gatos existem atualmente em posse da Prefeitura de São Roque?

Sala das Sessões, Dr. Júlio Arantes de Freitas, 21 de março de 2022.
William da Silva Albuquerque
William Albuquerque

Vereador 
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